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CHECOSLOVAQUIA: Rotas interceptadas 
Rotas interceptadas e quem sabe, 

se o superpetroleiro «Andros Pa-
tria», interceptado não teria sido? 
Miserável e criminoso plano, de 
cortar as rotas de abastecimento 
aos povos com direito à vida. Trai-
çoeiros ataques movidos por uma 
sabotagem, diabolicamente rei-
nante, no sentido da destruição, 
a caminho da fome e da morte. 
Portugal e nós os patriotas, também 
somos vítimas de tão vil proeza. 
Rotas da liberdade ameaçadas, e 
os povos do mundo vivem seques-
trados, aguardando o acordar e a 
firmeza das democráticas forças da 
Nato. Outra sorte teriam tido os 
povos sequestrados pela tirania 
soviética, se mais consciência hou-
vesse, da gravidade que representa 
a expansão comunista, após o 
segundo conflito mundial. Povos 
sequestrados, gemem dia e noite as 
ameaças, das rampas de foguetões, 
dos canhões, dos submarinos e dos 
grandes bombardeiros, assustam e 
enlouquecem os povos da Polónia, 
da Checoslováquia, da Roménia, 
do Camboja, de Moçambique, de 

Angola, da Etiópia, da Coreia, do 
Vietname, da India e muitos mais 
condenados existem, aguardando 
o cumprimento sagrado dos Di-
reitos Humanos. Foram e estão a 
ser assaltadas as rotas da liberdade. 
Os países da Nato continuam a ser 
vítimas da acção sabotadora daque-
les revolucionários de punhos cer-
rados que só os abrem, para terror 
causar. Mares envenenados, des-
troem a mais bela e saborosa ali-

Por ÁLVARO CORREIA 

mentação dos Povos; praias poluí-
das, arsenais da e gerações muti-
ladas para sempre. Acordai forças 
democráticas e dizeil não à violên-
cia, ao ódio, ao crime e à guerra. 
Dizei não a Moscovo e libertai o 
povo do mundo que se encontra 
sequestrado. Moscovo luta dentro 
das fronteiras da Nato, mas ama-
nhã, será a Nato que fará soar o 

Sino da Liberdade em Moscovo 
e em todas as capitais comunistas. 
Acordai forças democráticas e este 

alertar, é o grande e luminoso sinal 
de vida que impulsionará a cons-
ciência do dever cívico, votando 
nas próximas eleições e nos partidos 
reconhecidamente democráticos, que 
terão como patriota cobertua, Sua 
Excelência o Senhor Presidente da 
República,'General Ramalho Eanes, 
eleito para a Pátria honrr e justiça 
saber praticar. Há que revogar a 
Constituição marxista, como muito 
bem disse Francisco Sá Carneiro. 
Há que falar mais vezes de Deus, 
na Assembleia da República, como 
heroicamente disse • Lucas Pires. 
Há que fazer desaparecer o flagelo 
acomodatício, inconsciente e tantas 
vezes cobarde das abstenções veri-
ficadas nos actos eleitorais. Há que 
ser obrigatório o voto, como obri-

gatório é, a sua inscrição. Acordai 
forças democráticas, Nobre da Costa 
abriu o caminho de bem servir, 
Mota Pinto não vacila e Ramalho 

Eanes, a Pátria honrará, ao lado 
dos patriotas estará e amanhã, 

se assim for, mais uma vez, a maio-

ria terá. 

Um encontro de Coros Paroquiais em Lijo BaiC9lus 
(do «Diário do ïvünho», de 10 de Janeiro 

de 1978, com a devida vénia) 

Deus escreve direito por linhas 

tortas. 
Quando, em 1975, em pleno 

terramoto revolucionário, porque 
faltou a verba para o costumado 
grande concerto coral da Semana 
Santa, resolvemos o problema im-
provisando o primeiro encontro 
de coros paroquiais, nem por som-
bra sonhávamos rio que aquilo 
viria a parar. Foi como um incêndio. 
O Espírito, que ubi vult spirat, 
espevitou a chama ainda bruxu-
leante e o fogo ateou-se rapida-
mente a toda a Arquidiocese. 
A cada passo surgem notícias 

de novas iniciativas inspiradas pelo 
zelo apostólico e peia fome de 
beleza autêntica que ataca as popu-
lações urbanas e rurais num esforço 
espontâneo por se arrancarem do 
atoleiro mal cheiroso em que as 
afoga esta pífia sociedade em que 
temos de viver. Assim é que, depois 
dos grandes êxitos de Braga, da 
Póvoa, da Franqueira e de Fama-
licão, aparece agora surpreendente-
mente esta iniciativa de Lijó. É certo 
que houve ainda uma outra, mas 
a' margem dos mestres da Música 
Sacra, e como consequência, à 
margem das directrizes conciliares. 
Mas, vamos ao caso presente. 
Não sabíamos de nada. Regres-

sados de férias, encontramos no 
correio uma carta do P. Serafim 
Coelho com o convite para o Encontro 
e os programas de cada coro, 
Numa rápida e preocupada vista 

de olhos aos mesmos, logó verifi-
camos o bom nivel de todos e a 
rectidão, de intenções no enquadra-
mento na Comissão Arquidiocesana. 
É de agarrar com as mãos ambas: 

— de Vizela, toca a correr para 
Lijó. Só perdemos o primeiro nú-
mero. Eram três os coros paro-
q_uiais: o de Lijó, o da Silva e o 
da Lama; e um não paroquial — o 
de Carapeços. 

Dirigia o primeiro o P. Serafim 
Coelho, da Congregação do Espi-
rito Santo, que tínhamos conhecido 

em Nova Lisboa, nos «negregados» 
tempos do «colonialismo». Está-
vamos longe de pensar que tivesse 
tão bom gosto e competência musi-
cal. O seu coro estreia-se já em 
grande. São 60 pessoas duma fre-
guesia rural, a cantar afinadinhas, 
numa concentração de espírito diri-
gida a dominar as naturais tendên-
cias para o gritante, áspero e rude, 
domínio esse perfeitamente conse-
guido, com até um passo maisalém 
no atingir de bons efetos de por-
menor e preocupações expressivas. 

Claro que a sonoridade de con-
junto resulta ainda um pouco baça 
e nas cadências frásicas ressudam 
ainda ténues esboços de porta-
mento. Mas nem um milagre o con-
seguiria superar — só os monstros 
crescem fora do tempo! 

O programa é um índice da for-
mação musical do regente—Haen-
del, Piglia, Gruber,(o «Stille Nacht» 
com as costumadas dificuldades de 
ritmo desafeiçoado ao nosso povo), 

Mendelssohn, Silcher e Verdi, cujo 
Coro do Nabucco cantado em per-
feito italiano, foi o único trecho 
profano do programa. Ou muito 
nos engamos, ou o P. Serafim não 
tarda a fazer do Coro Paroquial 
de Líjó um perfeito instrumento da 
glória de Deus. 

Apresentou-se em seguida o 
Grupo Coral Polifónico da Silva, 
regido por Cândido Gomes de 
Faria, desde Agosto passado, e, 
fundado há dois anos, pelo mesmo 
P. Serafim Coelho. Consta também 
de cerca de 60 elementos. 

Este Cândido Faria, já ouvíramos 
dele falar, mas só agora o conhe-
cemos — rico conhecimento que foi. 
É um belo temperamento de artista, 
jovem e discreto, certinho na direc-
ção, seguro no gosto e a caminho 
duma personalidade enriquecida pela 
continuidade do trabalho pessoal 
iniciado em recente curso feito no 

Porto. 
(continua na 4." página) 

Dedicado à Criança. 
Ao pensar em. ti, criança, 
Eu tenho confiança 
Sem qualquer frança 
De que vais ser 
A meu parecer, 
O futuro d'amanhã. 
Embora aqui ou acolá 
Façam de li exploração 
Arremansando-te numa soleira 
Tal crime e asneira! 
Ou mesmo no chão; 
Para qualquer viandante 
Com seu bom coração 
Te deitar a mão 
Fazendo de ti bom estudante. 
Ou então: estou a lembrar-me, 
Sem mesmo estar a cansar-me, 
Do triste aborto... 
Provocando tanto ser morto!! 
Causa tristeza... 

Maria de Graça 

Tal vileza... 
Tu criança que és o respeito, 
E tod'o calor do nosso peito! 
Eu quero louvar-te 
Honrar-te e amar-te t 
Sincera e veridicamente 

Onde só tu unicamente 
És a mais pura ,flor, 
Com tod'o seu púdor. 

Unia estrela cintilante 
Com seu brilho deslumbrante 

A iluminar o inundo, 

Neste mistério profundo. 

És a vida 
Defen ida 1 . 
O amor e a esperança " 

Que perpetuas nelaa -a bórrhnça 

Eu te beijo com amor - 
Vendo em ti, o «Meu Senhor»! 

r• 

Lago de Abreu Parente da Cruz 

Portugal ne Erúsil 
É sabido que existem, espalha-

dos por este imenso Brasil, mais  
de um milhão de portugueses.-, 
Gente dedicada ao trabalho, os 
nossos compatriotas são sobrema-
neira considerados pelos brasileiros, 
mormente pelas autoridades, que 
reconhecem neles um importante 
factor de progresso neste pais em 
acelerado desenvolvimento. 
Apesar de a maior parte ter a sua 

vida estabilizada na Pátria-Irmã 
e usufruírem de excelentes condi-
ções de vida, não deixam de estar 
em dia com o que se passa em Por-
tugal. Dois grandes jornais são 
publicados semanalmente e diri-
gidos a eles. É «0 Mundo Portu-
guês» e «A Voz de Portugal». 
Notável a ansiedade com que eles 
são adquiridos, nos sábados ou 
domingos, e a sofreguidão com que 
são lidos! E, embora com algum 
atraso, as notícias do que se passa 
na Pátria-Mãe vão constando das 
suas páginas, quase sempre sem 
manifestarem tendências políticas 
ou, então, deixando transparecer 
um prudente conservadorismo. 
Para que os nossos leitores possam 

fazer uma ideia, vamos dar, a seguir, 
um resumo das principais notícias 
insertas em «O Mundo Português» 
da última semana (22-11-1978, 
n.0 1321). 

Na primeira página: 1.0 — Petró-
leo aumenta e o escudo desce; 
visita do Vice-Presidente de Cuba 
a Portugal; reacção, nos meios 
militares, ao ataque dirigido por 
Salgado Zenha ao general Kaulza 
de Arriaga. 2.0—  Teresa  Quinta 
(é barcelense, sabem?) foi a grande 
atracção, cantando na Casa da 
Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria, que recebeu o troféu do 

ano de 1978. 3.0— Encontro  de 
350 gestores, em Lisboa, com vista 
a encarar as mudanças económicas, 
sociais e políticas dos próximos 
dez anos; visita indesejável — a das 
Comissiones Obreras Espanholas 
que estiveram em Portugal; apro-
vação do programa do 4.o Governo 
Constitucional. 4.o — Futebol — 
Numa rodada sem surpresas, o 
destaque foi o Braga (ganhou no 
Estoril por 4-0). 

2.1 página — L°—Temos Governo 
em Portugal — Um artigo de A. 
Gomes da Costa, onde é analisado 
o novo governo, as personalidades 
que o compõem e as possibilidades 
que existem para tirar Portugal da 
ingrata posição em que se encontra. 

2.0 — Humberto Delgado — Ar-
tigo com o n.0 IX, assinado por 
Rodrigo de Abreu. 

3.0 — Natal em Rebordelo — Um 
saboroso trecho de prosa, sobre o 
Natal e a forma como é comemo-
rado em Portugal e pelos portu-
gueses «de lei» radicados no Brasil. 
Gostei! Assina, Barão de Rebor-
delo. 

4.0 — Mensagem de Natal aos 
portugueses de S. Paulo, dirigida 
pelo Cônsul Geral de Portugal 
naquela grande cidade, Luís Quar-
tin. Aliou os sentimentos patrió-
ticos aos religiosos. Os portugueses, 
residentes no Brasil, confessam-se 
desassombradamente, católicos... 

5.0 — O Maior espectáculo do 
ano — Crónica bastante pormeno-
rizada da Operação Pirâmide. 

Nd 3.a página.— 1.0 — Negocia-
ções sobre a base aérea de Beja; 
2.0 — Problemas para os emigrantes 
—refere a atitude da França que 

(continua na 4.8 página) 
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Do Sopé do ]Facho 
HOMEM. PARA► QUE NA••iCIj;STE? 

É uma pergúnta que todos nós 
devemos fazer a nós próprios nas 
horas de ócio, quando acordados, 
fitarmos o teto do nosso quarto. 
Todos nós nascemos com a obri-

gação de uma missão a cumprir um 
deve profissional, uma obrigação 
moral no meio -em .que vivemos. 
O Homem deve ser movimento 

pérmanente em acção a caminhar 
em frente, a construir algo de útil 

Por Ângela 

à sociedade e em benefício da mesina 
a que pertence. ' 
OoHomem não pode cruzar os 

braços e entregar-se à indolência. 
Tem de ter as mãos bem abertas 
para dar e receber, activas para 
trabalhar e produzir. 
A luz desfaz as trevas, o trabalho 

' desfai a pobreza. 
O Homem vertical tem de agir 

.como é=  direito", definido, voltado 
para a verdade, pela justiça e pelo 
amor: Recusando as más inclina-
ções a que a • humanidade está 
sujeitá, contestar ós vícios vaidosos, 
orgulhosos, a soberba e sobretudo 
a inveja causa de tantos estragos ria 
sociedade. 'O Homem é testemunho 
dè ciiatura'súpèrior, ,ácima de tudo 
e não pode por isso deixar-se escra-
vizar pelo demónio. E quando este, 

figurado em outros homens de má 
índole, aparecer, como infelizmente 
acontece todos os dias, o Homem 
capaz calca a cobardia e as afron-
tas dos outros homens, esquece 
essas afrontas, esses desvarios, e 
arranja a paz que consegue com o 
seu exemplo, a alegria e beleza de 
viver em sociedade. Consegue liber-
tar-se, e libertar o mundo das peias 
ferozes do inimigo. 
Cada Homem tem a sua tarefa 

a cumprir 'integralmente. Se falha, 
é toda a criação que atraiçoa. 

Os obstáculos que aparecem no 
caminho do Hoinem-integral, não 
podem impedir o seu caminhar. 
Esses obstáculos têm de ser obs-
truídos. 

Gastar tempo em pensamentos 
ou acções inúteis, não é próprio 
de quem pensa no seu programa 
de vida; não é próprio de quem 
nasceu para as distâncias que tem 
a percorrer. 
O Homem não pode voltar nunca 

ao dia de ontem. Tem que pensar 
sim, no dia de amanhã, na -realiza-
ção do seu programa, na satisfação 
do seu dever, 
Deus concede ao Homem o 

necessário: força, inteligência, cora-
gem, decisão, tudo o qe lhe faz falta 
para ser cumpridor, peça indispen-

(continua :na 4.n página) 
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Talvez não saiba 
Uiz 

5 

1 — Giovanni Battista Montini era o nome de baptismo do Papa Paulo VI. 
Nasceu em 26 de Setembro de 1897 e faleceu na sua residência de 
Verão em Castelgandolfo de um ataque cardíaco em 6 de Agosto 
de 1978. Foi o 262.0 sucessor de S. Pedro; 

2 — O famoso salteador José Teixeira da Silva ( Zé do Telhado) de seu 
nome, nasceu em 1816 na freguesia de Castelões de Recezinhos, no 
concelho de Penafiel; 

3 — A vila de Barcelos foi elevada à categoria de cidade no tempo do 
então presidente da Câmara Municipal, Brigadeiro Francisco Filipe 
dos Santos Caravana. Felizmente ainda vivo; 

4 — Em Goa ( Índia) existe a Igreja do santo português S. Francisco 
Xavier, o patriarca das índias. Evangelisou muitos povos; 

5 — O escritor Júlio Dinis foi o autor das obras «Os Fidalgos da Casa 
Mourisca» e «A Morgadinha dos Canaviais»; 

6 — O futebol chegou ao Brasil nos fins do século XIX. Foram os 
marinheiros ingleses, os primeiros a jogar futebol em Terras de 
Santa Cruz; 

7 — Manuel Maria Barbosa du Bocage é o nome completo do poeta 
Bocage. Existe na cidade de Setúbal uma estátua em sua memória, 
donde era natural: 

8 — Garcia de Orta foi o fundador da Botânica em Portugal; 
9 — O inglês General Lorde — Baden-Powell de Gilwell, foi o fundador 

do Escutismo Mundial; 
10 — As cidades de Bucareste e Roma são respectivamente as capitais das 

Repúblicas da Roménia e da Itália. Os habitantes chamam-se Buca-
restinos — Romenos e Romanos — Italianos. Pertencem ao Conti-
nente da Europa. 

C1. 

«O Barcelense», n.o 3150 de 20-1-1979 

Tribunal judicial do 
Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

I a Publicação 

Pela 1.a Secção do 1.° Juizo do 
Tribunal da Comarca de Barcelos, 
nos autos de Acção Especial (Decla-
ração de Morte Presumida) reque-
rida por MARIA DA GLÓRIA 
DA SILVA MALHEIRO, solteira, 
maior, residente no lugar de Pena, 
freguesia de Panque, desta comarca, 
correm éditos de SEIS MESES, 
a contar da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando os 
requeridos ANTÓNIO JOSÉ DA 
SILVA MALHEIRO e JOSÉ DA 
SILVA MALHEIRO, solteiros, au-
sentes em parte incerta da América 
do Norte e com última residência 
conhecida no lugar da Pena, fre-
guesia de Panque, desta comarca, 
e éditos de SESSENTA DIAS, 
também a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
citando os interessados INCERTOS, 
para, no prazo de VINTE DIAS, 
depois de findo o dos éditos, os 

D. loaquina de M. Gaio de Miranda 
Passa em 22 do corrente, mais 

um aniversário natalício desta ilustre 

Barcelinense, extremosa esposa do 

Sr. Comandante João José de 

Miranda, nosso estimado assinante, 

Por tal motivo daqui endereçamos 

a Suas Excelências as nossas felici-

tações. 

ausentes e incertos, contestarem, 
querendo, o pedido feito pela reque-
rente e que consiste em ser decre-
tada a morte presumida dos refe-
ridos António José da Silva Ma-
lheiro e José da Silva Malheiro e 
ser reconhecida a requerente Maria 
da Glória da Silva Malheiro como 
sua única herdeira. 

Barcelos, 6 de Janeiro de 1979 

O Juiz de Direito, 

Luciano Cru 

O escrivão de direito, 

Oscar Augusto Marinho 

,.o 
OB1T U.R. 10 

Dr. António Cândido 
Viana de Queirós 

Mais um bom amigo que desa-
parece do convívio dos seus nume-
rosos amigos. 

Era assíduo leitor de «0 Bar-
celense» e nosso prezado assinante, 
já há muitos anos e de vez em 
quando, cá vinha ele à nossa Redac-
ção para nos cumprimentar a con-
versar, fidalgamente. 

Foi distinto e competente pro-
fessor Liceal e muitas vezes director 
de várias escolas técnicas, em diver-
sas cidades do país. 
O Sr. Dr. António Cândido 

Viana de Queirós, era casado com 
a Sra D. Maria da Conceição Letra 
Monteiro Queirós e irmão da Sr.a 
D. Maria Etelvina Queirós de 
Brito, engenheiro Horácio Augusto 
Viana de Queirós, D. Rosária 
Viana de Queirós Sousa Basto e 
professora Sr.a D. Maria Aurélia 
Pires do Monte Queirós. 
O finado era cunhado dos nossos 

também amigos, Srs. Dr. Professor 

José Dinis de Brito, D. Maria 
Teresa Limpo Faria Queirós, Artur 

Vieira de Sousa Basto, Farmacêu-
tico Manuel Baptista Cerqueira e 
das Sr.as D. Maria José da Silva 

Oliveira Viana de Queirós e D. Ma-
ria Henriqueta Quinta e Costa 

Queirós. 

A numerosa e muito ilustre famí-
lia dorida, os que trabalham em 
«O Barcelense», apresentam os seus 

pêsames. 

no 

Fernando António 
da Costa Araújo 

Faleceu, repentinamente, este 
nosso amigo, que durante muitos 
anos foi honesto funcionário da 

Casa do Povo de Lijó, freguesia 
deste concelho, onde o extinto era 

muito estimado, pois que, conver-
sava com muito saber e compe-
tência. Era como um advogado, 
pois resolvia todos os assuntos 
forenses, judiciais e administra-
tivos, que lhe apareciam para resol-
ver. 

A toda a família em luto, viúva, 
filhos, irmãos e cunhados, envia-
mos o nosso cartão de sentido pesar, 
pela perda deste nosso querido 

amigo. Que descanse em paz, pois 
e nosso dever recordar quem nos 
legou exemplos belos e justos. Era 
um Bom Homem, muito sério e 

competentíssimo. 

AUSTIN — Vende-se 

Austiu Cambridge de luxo 

do ano de 1966-Diesel. 

Para informações — Telef. 

88112. 

Câmara Municipal de Barcelos 
EDITAL 

Xoieamenio clrbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal supra: 
Faz saber, em cumprimento do 

disposto no n.° 3 do artigo 19.0 
do Decreto-Lei n? 289373 de 6 de 
Junho de 1973, que de harmonia 
com a deliberação tomada em 
reunião de 6 de Dezembro de 1978, 
foi concedida a Maria Rosa Gon-
çalves da Cruz, residente em Ponte, 
freguesia de Fragoso, o alvará de 
licença N.O 3/79 para o loteamento 
urbano do prédio denominado sito 
em lugar da Ponte da freguesia de 
Fragoso deste concelho, com as 
confrontações do Norte com Fá-
brica Campos, do Sul com herdeiros 
de Joaquim Martins Marinho, Nas-
cente com Emilia Ferreira de Sousa 
e do Poente com Cândido Martins 
Torres. Inscrito na matriz predial 
sob o artigo 5 191 ficando sujeito 
às seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urbaniza-
ção: Número total de lotes apro-
vado um; assim identificados: 
1.000 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai ser afixado 
nos Paços do Concelho, e publi-
cado num jornal deste concelho. 
E eu, Luís António Teixeira da 

Silva, Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal, o suloscrevi. 

Paços do Concelho, 5 de Janeiro 
de 1979. 

O Presidente, 

João Baptista Machado 

D. Teresa de Jesus Amaral 
No dia 19 do corrente, come-

morou o seu aniversário natalício 

esta bondosa senhora, pois com-

pleta a linda idade de 91 anos . 

Por tal motivo esteve em festa o 

seu lar, suas filhas, noras, netos e 

restantes familiares, desejam-lhe que 

esta data se prolongue por dila-

tados anos. 

Cândido Alves da Costa Faria 
Mais um aniversário natalício 

passa no dia 24 de Janeiro, este 

nosso amigo, que continue a fazer 

muitos mais anos na companhia 

de sua esposa, é o que lhe desejam 

sua filha Helena, seu genro Alberto 

A. Calás S. de Carvalho e seus 

netinhos Elsa Isalina e Pedro Mi-

guel, enviando-lhe muitos parabéns. 

j- Joaquim da Silva Rego 
(Proprietário da Farmácia Central) 

Agradecimento e missa do 30.° Dia 

Sua família, reconhecida pelas inumeráveis provas de bon-

dade nas preces pelo repouso e paz do seu ente querido e pela 

amizade do reconforto no amargo transe e a assistência ao funeral, 

vem expressar, por este meio, o seu comovido agradecimento. 

E aproveita para solicitar mais uma atenção: a presença à 

missa de sufrágio no 30.0 dia, a qual terá lugar na Colegiada de 

Barcelos, às 19,15 horas, do dia 22 de Janeiro. 

Desde fá o agradece também. 
Barcelos, 20 de Janeiro de 1979-

A FAMÍLIA 

«O Barcelense», n.o 3510, de 20-1-1979 

Tribunal judicial do 
Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.' Publicação 

Pela Secretaria Judicial desta 
comarca, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos exe-
cutados GABRIEL SAMBENTO 
SALGUEIRO e mulher MARIA 
ALICE SANTOS DA SILVA, pro-
prietários, residentes em Carrelas 
— Galegos Santa Maria, para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na exe-
cução de sentença que lhes move 
MANUEL JOSÉ DA SILVA, ca-
sado, industrial, de Galegos Santa 
Maria. 

Barcelos, 12 de Janeiro de 1979 

O Juiz de Direito, 

Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 

Oscar Augusto Marinho 

João Pimenta Martins 
Em 15 de Janeiro, teve a sua festa 

natalícia este nosso conterrâneo, 
a residir em S. Mamede de Infesta, 
há muitos anos. 
Que essa data se repita por longos 

anos junto de sua Excelentíssima 
Família, são os nossos sinceros 
votos. 

José Abelheira Mendes 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar nesta Redacção, este nosso 
amigo que vindo do Canadá, passar 
algumas férias em Portugal, teve 
a gentileza de nos entregar 1.000$00 
para pagar a sua assinatura e o 
restante para a ajuda das despesas 
de «O Barcelense». 

Gratos lhe estamos pela sua gene-
rosidade. 

Américo Azevedo Faria 
Segunda-feira dia 22, tem a sua 

festa natalícia este nosso amigo, 
que continue a fazer muitos mais 
anos junto de sua esposa e filhos, 
são os nossos sinceros votos, para 
toda a família. 

Auspiciosa Festa 
Matrimonial 

Na nossa Igreja Matriz, realizou-
-se no passado domingo, o casa-
mento da Ex.ma Professora do En-
sino Primário, no Colégio D. An-
tónio Barroso, D. Antónia de Je-
sus Novais da Rocha, filha do Sr. 
João Batista Martins da Rocha e 
de Maria Rodrigues Novais da Ro-
cha, com o Ex.mo Sr. Gaspar Tei-
xeira Ruivo, de Vila Boa S. João, 
industrial, filho de Manuel de 
Araújo Martins Ruivo e de Maria 
Teixeira da Costa. 

Aapdrinharam esta jubilosa fes-
ta o Ex.mo Sr. José Rodrigues, 
tio do noivo e residente em Deu-
criste, Viana do Castelo e a Ex.ma 
Sr.- D. Maria da Conceição Faria 
Latnela desta cidade. 

Foi celebrante o D. Prior Padre 
Alberto da Rocha Martins, tio da 
noiva. 

Após a cerimónia religiosa foi 
servido um bem confeccionado e sa-
boroso almoço na Casa dos Arcos, 
desta cidade. 

José António Lopes Araújo 
Embora um pouco mais tarde, 

não queremos deixar de felicitar 

este nosso assinante, de há muitos 

anos, que teve o seu aniversário 

em 17 do corrente. 

Por isso cá estamos a enviar-lhe 

os nossos parabéns. 

D. Helena da Silva Terroso 
Hoje dia 20, tem a sua festa de 

anos, esta bondosa senhora, 

Por tal acontecimento cá esta-

mos de novo a felicitar esta nossa 

conterrânea e desejar-lhe muitos 

mais anos de vida. 

PINCHAS 

Vende-se, de cor castanha, 

com dois meses. 

Quem pretender, falar em 

Galegos S. Martinho — Lugar 

do Souto de Oleiros — com 

Joaquim Pires Gonçalves. 

fali t ill It o 

d a .•i1JLliM•  

Pudim de Amendoim 

1 lata de leite condensado, 2 vezes 

a mesma medida de leite de vaca, 

3 ovos, 1 xícara de chá de amendoim, 

torrado e moído. Bata todos os ingre-

dientes no liquidificador, despeje em 

forma caramelizada e leve ao forno 

por 35 a 40 minutos. Retiro frio. 

Pudim de Alpim 

4 gemas, 100 gramas de açúcar, 

1 aipim (raiz) pequeno, 1 colher de 

sopa de manteiga, 1 xícara de chá de 

leite de coco. 

Como fazer: 

Lave e rale o alpim, reserve. Faça 

com o açúcar uma calda bem grossa 

e despeje ainda quente sobre a man-

teiga e o leite de coco, misture tudo 

muito bem e leve ao forno em forma 

untada com manteiga por 40 minutos. 

N. B. — Este pudim não rende muito 

e como é bastante saboroso é melhor 

fazer a receita dupla. 

Pudim de Coco 

2 colheres de sopa de açúcar, 1 coco 

fresco e ralado, 1 colher de sopa de 

manteiga, 1 lata de leite condensado, 

2 vezes a mesma medida de leite de 

vaca, 3 ovos. 

Como fazer: 
Caramelize o açúcar, junte o coco 

e mexa até ficar dourado, bata no 

CINEMAS 

Cinema sil Vicente 
Sábado, 20 

Uma Aventura na Estrada 

Domingo, 21 

Herbie, no Rally de Monte Carlo 

Quarta-feira, 24 

Coelhinhas na Cama 

Sexta-feira, 26 

A História dum Fotógrafo 

liquidificador o leite condensado, o 

leite de vaca os ovos e o coco. 

Despeje em forma caramelizada e 

leve ao forno em banho-maria por 

40 a 45 minutos. Desinforme depois 

de frio. 

Pudim de Queiio 

1 lata de leite condensado, 2 vezes a 

mesma medida de leite de vaca, 

2 xícaras de chá de queijo fresco ra-

lado (amassado), 2 colheres de sopa 

de farinha de trigo, 2 colheres de sopa 

de açúcar, 3 ovos. 

Como fazer: 

Bata todos os ingredientes no liquidi-

ficador. Despeje em forma caramelada 

e leve ao forno em banho-maria por 

35 a 40 minutos. Desenforme depois 

de frio. 
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Amigos do Benfica 

Organizão Excursão a Lisboa 
para assistir ao jogo entre o S. 
C. BENFICA — F. C. PORTO, 
em 20 e 21 de janeiro, com par. 
tida dia 20—Sábado às 14 horas, 
e regresso— fim do jogo dia 21 

Preço por pessoa — viagem e 
hotel com pensáo complete: 

1.200$00 

Luxuoso Auto Pluman da 
AVIC. — Inscrições na Agência 
de Viagens AVIO — Largo da 
Porta Nova—Barcelos. 

Assembleia 

Barcelense 

CONVOCATÓRIA 

Convoco para sexta-feira dia 12, 
de Janeiro, pelas 21,30 horas, a 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem do dial 

1.--Apreciação do relatdrlo s 

contas da gerência do ano 
anterior. 

2.-- Eleição dos novos corpos 

gerentes. 

Se não houver número para esta 
reunixo, a mesma realiza-se na 
sexta-feira, dia 19 de janeiro, 
tona 30 minutos, depois da hora 
prevista. 

Barcelos, 12 de janeiro de 1979 

O Presinente da Assembleia Geral, 

António Joaquim VlelraCoutinho 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente ogra. 
deter por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus irmãos no perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta orsçao 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, 

Grande graça recebida agradece 

MC.P.M. 

CARNAVAL 

no 
Brasil 

27.000$00 

AVIC—TURISMO Telef. 

82265— Largo da Porta 

Nova—Barcelos 

Antonio Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: a partir do dia 22 de Janeiro de 1979 
As 2.a, 3.a, 4.' e 5.a- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA— T O R R E A M P A L 

2.o D.to — F — SALA - 1 — BARCELÓS 

Vende-se 
ANDAR c/terraço na Torre 

Ampal. Alcatifado. 

Para informações, telefonar para 
316851 — Porto— cota Sr. Rodri-
gues ou o Sr. Tomé ao Lote 42 
—Arcozelo—Barcelos. 

Vende-se 
CITROEN DYAN-6 

Informa o Telefone 82852 

Bouça, Vende-se 
A face da Estrada Nacional` 

Barcelos — Braga, com área de 
12.494 m2. 
Informa Telefone 82852 

Motorista Pesado 
PRECISA-SE 

Informa a Redacção 

Limador 
PARA SERRAÇÃO 
Precisa-se 

Informa Redacção 

PRECISA-SE 
MAQUINISTAS, com prática, 
em Máquinas Ketton de Tricô 
Naylon e Circulares. 

Para informação, 
nesta Redacção. 

Dinheiro 
ENCONTROU-SE, já há algum 
tempo, nesta cidade, uma certa 

quantia em dinheiro que se 
entrega a quem provar pertencer 

Informa esta Redacção. 

AUTO-ZENDE 
DE 

BBNTO ó PEIXOTO, Ld,a 

Campo 25 de Abril — Bl000 1 

raef. s3os1 BA>I;CSLot' 
Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

PEUGEOT 804 Mista 1978 
FORD 
FIAT 
FIAT 
FIAT 
« 
e 
R 

« 
e 

FIAT 
FAIT 124--4 portas 
CITROEN Dyane Super 
MORRIS MARINA diesel 
PENAULT 5 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN MINI 1000 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
RONDA S 800 Coup6 
VAUXHALL 1600 

Transit Diesel 1977 

a 
» 
s 

» 

128—Mista 
127-2 portas 
126 
127-3 portas 
124—Mista 
128-2 portas 
127-2 portas 
124—Mista 
850 

1976 
1976 
1976 
1976 
1975 
1972 
1972 
1970 
1970 
1968 
1975 
1975 
1974 
1969 
1969 
1969 
1968 
1968 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junte i 

CHENOP 

FOTO & Mpaic 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figuelrsdo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 

BARCELOS Teif. 83541 

Eleciro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇóES ELÉCTRI-
CAS e REPARAÇÕES 
GERAIS em MOTORES 

e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel País 32—A 

Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S; Pedro 
BARCELOS 

MASSAGISTA- ESTETICISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto,, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.- 82402, 

a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBROp N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Tractores « BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro,' senhor Agricultorl 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 1 
Garantia-absoluta de'Peças e Acessórios 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS DOMICÍLIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira & Filhos, L.da +. t 
STAND E OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300— Ttlsfs. 63480 (3 suplsment. ),Residência,, 60911-Vila do Conde : 

0..0 IJE DIZEM OS JORNAIS 
Agradecemos ao. nosso prezado 

colega, «PÕVOA DE'LANHOSO», 
de 13 de Outubro, o ter transcrito 

na íntegra, o belo artigo -- «ONDE 
ESTÃO OS CRAVOS RUBROS 
DE ABRIL?» da autoria do nosso 

distinto Colaborador, Ex.mo Sr. 
Professor Manuel José da Silva 

Angela. 

Gratos pela deferência. 

+++ 

— Também o nosso ilustre con-
frade — «VALENCIANO», de 

Valença, fez o obséquio de trans-

crever o artigo publicado em «O 
Barcelense», com o título «DOIS 

MANDATÁRIOS, DUAS OPI-
NIÕES...». 

Gratos pela gentileza. 
+++ 

— Igualmente reconhecidos ao 

«Jornal do Agricultor» que trans-
creveu o artigo do nosso querido 

colaborador, Sr. Álvaro Correia, 
intitulado «Mais uma afronta aos 

dois milhões de emigrantes». 
Os nossos agradecimentos. 

Terreno -Vende-se 

Na freguesia de Manhente, no Lugar da Lagoa ou 

Magrou, vende-se Bouça de mato, inscrita na matriz com 

o número 762 e 11.400 m2 de área, servida de água com 

abundância. Os interessados devem contactar com R. Mar-

ques, na Rua da Sofia 123-125, ou pelo telefone 0039-23541. 

( Coimbra) 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 

atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-

doar e esquecer as ofensas, até o 

mal que me tenham feito. Vósque 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-

decer por tudo e o que sou, por 

tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mala a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 

Vós e todos os meus irm604 no 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oraçáo por 

CASAL 
Com um ou dois filhos, boa 
formação moral e boas qua-
lidades. PRECISA -SE para 
caseiro de pequena Quinta, 
a cerca de dois quilometros 
da Cidade de Barcelos. 

Colhe cerca de 20 Pipas, 
pode criar três a quatro ca-
beças de gado. Facilidades. 

Falar nesta Redaçao, 

trõa dias seguidos, sem dizer o pe-

dido, e dentro de trés dias ter/ 
alcançado a graça por mais difícil 
que sela). 

Publicas assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
mine grande gtap). 

A. 

$uzica e•iouca0aux 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. - 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÕPTICA 

Clínica Dentária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 

das 10 às 19 horas. 

MOTO--Gadanheira 

PACHANCHO 

FABRICO PORTUGUÊS 

Boa qualidade, boa assisténcia 
melhor preço. Esta e mais 
Maquinas Agrícolas 

A Venda *na GARAGEM SANTIAGO— VilaSeca—Barcelos 
com o Telefone 85145 



PÁ;GfNA1,4 0 B A R C EL'E'N SE 

P,FLO,, PAIS FORA DO Sopé d0 Focho Portugal nó Brasil 
(continuado da pág. 1) (continuação da página 1) 

• O Dr.' Azeredo Perdigão, presidente da Fundação Calouste Gul-
,.benkian, ,foi galardoado pela Academia Portuguesa de História com 
o título. de «sócio de mérito». 

•, " Foi nomeado segundo Bispo Auxilir do Porto, de que era pró-
-vigário geral, o Cónego Dr. Armindo Lopes Coelho. 

• Em 1978 cada português mandou para o correio 25 cartas. 

• A comissão administrativa da RDP demitiu Igrejas Caeiro de director 
dos seus programas, ,o que não agradou ao P. S. 

• Deixou de se publicar o vespertino lisboeta «A Luta», ligado ao 
Partido Socialista. 

• Nas comemorações do primeiro aniversário da Diocese de Viana' 
actuou com assinalado êxito o Coral Polifónico daquela cidade, sob 
a direcção artística do Padre Dulcínio de Vasconcelos, sacerdote 
barcelense. e de Rui Tibeiro. 

e Foi nomeado representante permanente de Portugal junto da OCDE 
o Dr. Henrique Granadeiro, que continuará a assegurar a sua cola-
boração ao Presidente Eeanes, de cuja casa civil era chefe. 

• O navio-escola Sagres, em viagem de circum-navegação, tem agora 
um grupo coral, por iniciativa do capelão, Padre Delmar Barreiros. 

• O Conselho.de Ministros, conhecedor da gravíssima e crítica situação 
da RDP, nomeou-lhe nova comissão administrativa. 

0 BUCELENSE DESPORTIVO 
FYTTEEiOL — TAÇA  DG PORTUGAL 

Mirense, 2 - Gil Vicente, 4 

O, Gil Vicente continua a mostrar o seu valor 

na , Taça de Portugal 

O seu adversário, milita na 3a Di-
visão Nacional, mas foi no campo 
deste e com o auxílio acalorado do 
seu público, e por isso, não há 
dúvida, que não era tarefa fácil 
para os barcelenses, se não, se 
empregassem com a' sua técnica, 
habilmente preconizada para a se-
gunda parte na qual fizeram os 
quatro golos. 
A primeira parte terminou favo-

rável aos mirenses, por 1 zero, 
golo feito nas suas próprias redes 
num descuido natural aos 4 minutos 
de jogo, e ainda foram os donos 
do campo que no recomeço da 
segunda parte elevaram o mar-
cador para dois zero, mas a partir 
daí esfumaram-se os seus esforços 
e então -foi a vez dos gilistas fazerem 
os seus golos aos 73, 80 81 e 89 mi-
nutos por intermédio de Afonso, 
Belo e Américo. 

Deste modo os gilistas demonstra-
ram que mesmo em campo alheio, 
dão testemunho da sua maioridade, 
numa prova, que lhes é muito ape-
tecida. 

Oxalá que na segunda fase que 
se realizará no próximo dia 4 de 
Fevereiro os gilistas joguem no seu 
ambiente e prossigam na sua legí-
tima aspiração de que já deram 
indesmentível testemunho. 

+++ 

RIOPELE—GIL VICENTE 

Amanhã domingo o Gil Vicente 
vaia Pousada de Saramagos defron-
tar o Riopele. 
Os melhores êxitos são os nossos 

votos. 

• 

Desporto ' Amador 
,Na nossa terra, o desporto ama-

dor encontrou sempre um alfobre 
primordial, especialmente, na juven-

o B Éir U&iIIo 

Dr. = f ranklin NUnes - 
c.. 
No Hospital da Venerável Ordem 

dá Trindade, na Cidade do Porto, 
faleceu este nosso prestimoso e 
distinto colaborador, ilustre e pro-
ficiente médico na Cidade Invicta. 
`O Excelentíssimo Senhor Dr. Fran-

klin Nunes, foi incansável, Director 
Clínico do Hospital de D. Maria 
Pia e do Sport Club do Porto, etc. 
íNosso prestigioso e assíduo Cola-

borador, tendo engrandecido sem-
pre a Vila de Fão, onde era grande 
elemento dos Amigos de Ofir e 

das suas gentesf----- 
'O ilustre e abalizado médico, 

publicou diversos livros, com o 
pseudónimo de «Chico da Vila, de 
Fão» e era descendente do «Bravo 
Cabo de Guerra», Excelentíssimo 
Senhor .'Coronel-Francisco" Vila Chá` 
Rodrigues Leite, mutilado,é Grande. 
Herói da Grande Guerra e que por 

tude que desde há tempo começa a 
reedificar as tradições do seu pas-
sado de tão ricas de valores legados 
aos maiores de hoje. 

_ •_ 

• 

Iniciados 

Os gilistas venceram no seu 
ambiente, no passado domingo o 
Dumiense por um zero. 

• 

Júniores 

LOURO, 0-GIL VICENTE, 2 

Na sua deslocação à ridente fre-
guesia do Louro — Famalicão, - os 
barcelenses conseguiram mais uma 
vitória que lhes dá amplas possi-
bilidades para uma classificação 
ambiciosa. 
Os seus golos foram repartidos 

pela l .a e 2 a parte por José Maria 
aos 35 e 83 minutos. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Manuel; Silva, João Silva, Ar-

mando e Carlos; José Maria, Ma-

chado e José Luís; Chico, Lado 

e Rogério. 

sável para servir a sociedade. Não 
há desculpas. Não há enganos. 
Contanto que o Homem não se 
engane a si próprio e não procure 
enganar os outros. 
O Homem é uma peça que faz 

falta, para que a sociedade possa 
atingir os seus fins. 
O Homem que faltar aos seus 

deveres, é responsável pelo mau 
funcionamento da máquina a que 
pertence; não tem desculpas, o seu 
dever o exige. 
O Homem é peça de ferramenta 

para trabalhar, carro para correr 
infinitos, soldado para vigiar e 
cerrar fileira sem fantasias, sem 
egoísmos, sem estorvos sem desfale-
cimentos para a luz que há-de 
deixar ver a marca dos seus passos. 
O Homem não hesita. Passa, 

corre, salta, sobe e avança. Consigo 
leva a luz a todos os recantos aonde 
pode chegar, luz que há-de iluminar 
os outros homens, pela alegria, pelo 
bem que há-de espalhar em favor 
dos que precisam de copiar a sua 
acção. 
O Homem que é homem recto e 

justo procede assim. Ele nasceu 
para isso!... 

Um encontro de Coros Paro-
quiais em lijó — Barcelos 

(continuado da pág. 1) 

O seu coro acusa já a firmeza 
adquirida em dois anos de prática. 
Destacam-se nele as vozes mascu-
linas de agradável suavidade. A afi-
nação é impecável e deram nas 
vistas os cuidados do regente com 
a dinâmica. 
O programa continha apenas um 

trecho menos cotado — o Creio em 
Jesus, de Endozain, aliás muito 
bem cantado. De resto, temos 
Haendel, M. Simões, Bach, Ben-
jamim Salgado, Beethoven, um Espi-
ritual Negro (cantado em inglês!) 
e também um bom número de 
música profana — Riu, Riu, Chiu, 
do Cancioneiro de Upsala, em que 
revelou bom sentido do ritmo. 

MANUEL FARIA 

Vende-se 

Um Terreno com a área de 

2.400 m2, no Lugar das Torgas, 

próximo da estrada nacional 

em S. Bento da Várzea-Barcelos. 

Para tratar com o Sr. Jorge 

Manuel Oliveira Baptista —Re-

melhe — Barcelos. 

Por esse mundo além 
• Morrem por hora, no Brasil, devido à miséria, 45 crianças. 

• Do Irão, foram evacuados também 77 portugueses. 

• Na Alemanha Federal, foi descoberto um novo travão para auto-
móveis, eficaz para o gelo, o qual se vende a cerca de 48 contos. 

• O Vietname, no jogo do imperialismo soviético, tomou conta do 

Cambodja. 

• Como nos «bons tempos» da era estalinista, para o Governo de 
Moçambique a Igreja não tem direito à liberdade. 

• Na República da Irlanda, explodiu um petroleiro francês e morreram 

cerca de 50 ocupantes. 

Um cancerólogo norte-americano declarou que os cancros do intes-
tino grosso e do seio da mulher estão relacionados com o excesso de 

alimentos gordos. 

• Um jornal do Quénia pede seja limitada no país a literatura ocidental 
que exalta o crime, a violência e a pornografia. 

À.  

• China, Estados Unidos, India e Brasil são os maiores produtores de 

tabaco, o qual registou aumento no ano findo. 
1 

• Realizou-se na ilha de Guadalupe, uma cimeira das potências oci-
dentais, em que participaram Giscard D'Estaing, Helmut Schmidt, 
James Callaghan e Jimmy Carter, para análise do nosso equilíbrio 

estratégico mundial. 

distinção foi condecorado com a 
Cruz de Guerra de 2.11 classe e com 
o Grau de Cavaleiro da Ordem da 

t Torre-e-Espãdá c primo' da'FSr a D. 
Célia da Silva Esteves e dos nossos 4 
também amigos, Srs. Francisco da 

dá subsídio de 105 contos aos emi-
grantes que desejam deixar aquele 
país, o que fez com que já regressas-
sem 40 000 de entre os quais, 
9 000 portugueses; 3.°  Depois da 
tempestade — notícia sobre os tem-
porais que assolaram a costa por-
tuguesa; 4.0 — Morreu o Bispo de 
Angra do Heroismo, D. Manuel 
Afonso de Carvalho. 

Na 4.apágirra — Notícias de várias 
cidades e Vilas — Braga, Palaçoulo, 
Cachão, Paradela, Vinhais, Atenor, 
Régua, Vila Real, Chaves, Mato-
sinhos, Vila. da Feira, Porto, Erve-
dal da Beira, Pombeiro da Beira, 
Viseu, Guarda, Vilar Formoso, 
Manteigas e... Barcelos. Não. A no-
tícia sobre Barcelos não vinha em 
último lugar. Estava em 2.° e referia 
o encerramento do serviço de medi-

Silva Vila Chã Esteves, Calos Este-
ves e Luís da Silva Vila Chã Esteves• 
a quem endereçamos o nosso cartão 
de sentido pesar, pela perda de- tão 
distinto Escritor, Jornalista e profi 
ciente médico. 

tina interna do nosso Hospital. 
Confesso que, apesar de já á 
conhecer, esta notícia me chocou. 
É que, longe da nossa terra, sen-
timos mais as suas desditas... 
Muito riais se diz em «O Mundo 

Português» a que estamos a fazer 
referência. Ele tem 24 páginas. 
Mas este nosso artigo já vai longo 
e «O Barcelense» tem pouco es-
paço... 

Pelo que atrás fica dito poderão 
os leitores fazer uma ideia de como 
no Brasil também se vive Portugal. 
Quere-me parecer que, fora de 
Portugal, se é ainda mais portu-
guês. 

Despede-se, com um abraço, o 
vosso 

Rio de Janeiro, 27-12-78 

P. Brito 

Tamel S. Veríssimo 
ÁGUA E RECIPIENTES DE LIXO JA EXISTEM 

NA ESCOLA DAS PONTES 

Uma equipa de técnicos dos Ser-
viços da Delegação Escolar do 
Porto, deslocaram-se a esta Escola 
para reparar o motor que já há 
muito se encontrava avariado. Mas, 
como «mais vale tarde do que nun-
ca», as nossa crianças já tem água, 
é só abrir as torneiras. Já podem 
servir-se dos W. C. e tratar-se da 
higiene geral da Escola. 

Deste exemplo, que durou me-
ses a resolver este problema da 
água, esperemos quando tal, venha 
a acontecer que sejam mais breves 
a servir de beber a quem tiver sede. 
A água, que nenhum ser huma-

no a pode minimizar. 
Vários tambores de lixo foram 

postos ao redor da escola, pela 
Comissão de Pais, ao que nos pa-
rece têm acompanhado com a de-
vida atenção as carências da Escola, 
contribuindo assim para outro as-
seio e limpeza, tanto do edifício 
como do recinto. 
É certo, como temos já noti-

ciado, os recintos das escolas não 
oferecem as devidas condições de 
recreio para as crianças, devida aos 
seus pisos aos altos e baixos. Mas, 
estamos esperançados farão deli-
gências junto das entidades res-
ponsáveis para arranjarem o piso 
e, como é intensão fazer ali plan-
tação de árvores e jardim que, de-

pois desta feita, então sim; tere-
mos uma bela paisagem a ser 
admirada pelas crianças e seus 
educadores. 
De registar que também as Se-

senhoras (es) professoras (es) não pou-
pam esforços, no sentido do bom 
funcionamento da Escola, ofere-
cendo melhores condições higiéni-
cas, conservação do edifício e em 
especial um trabalho educacional 
que tem servido às nossas crianças. 

Engenheiro Eduardo 
Salamar de Campos 

Mais uma vez tivemos a honra 
de cumprimentar este nosso pres-
tigioso Amigo, muito ilustre Bar-
celense, radicado em Lisboa, já 
há muitos anos. 
O Senhor Engenheiro Eduardo 

Salazar de Campos, é descendente 
da muito nobre e fidalga casa onde 
nasceu o nosso também ilustre 
Amigo, Sr. Dr. Fernando Salazar, 
nesta cidade. -
A sua Excelência, agradecemos 

as amáveis referências e o ter pago 
a sua assinatura de «O Barcelen-
se», referente aos anos de 1977-78, 

com 500$00. 
Muito "e muito obrigado. 

Professora D. Maria Olinda ` Carvalho de Afonseca 
Recebemos notícias desta nossa 

distinta amiga e muito ilustre 
conterránea e assinante, que fez 
o obséquio de nos remeter 500$00 
para pagamento de suas assina-

turas de 1978 e 1979, o que muito 
agradecemos. 
Também estamos gratos e retri-

buímos os amáveis cumprimentos 
de Boas-Festas. 

A A1bb7BULÂIVCYA DOS 

R11A98EIRDS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

serviu mais uma vez de maternidade 

Eram 3 horas da manhã do do-
mingo passado, e o piquete notur-
no da Corporação, recebeu um te-

lefonema da freguesia de Areias 
São Vicente, solicitando uma am-
bulância para conduzir ao Hospi-
tal a parturiente Leonor Faria Lo-
pes, de 37 anos de idade, casada 
com o jornaleiro António Maga-
lhães Fernandes, residentes no lu-
gar da Tomadia, da referida fre-

guesia. , 

_ Para ali seguiu prontamente a 
ambulância'da Corporação de ma- 

trícula EL 69-20 conduzida i pelo 
motorista privativo Manuel Carva-

lho, que recebndo a parturiente 
e já a caminho do Hospital, teve 
que parar o veículo a rogo da mes-
ma, que logo no local da para-

gem deu à luz uma criança com 

o peso de 2 800 gramas,, sendo 
assistida pelo referido motorista. 

Após o parto seguindo viagem 
e já com o Hospital, à vista a Sr 8 

Leonor sentindo que de novo ia 
dar à luz, pediu novamente para 

parar, nascendo outra criánça com 

} 

o peso de 2700 gramas, ainda 

com a ajuda do mesmo motorista. 
Mas não ficou por aqui o caso re-
solvido, visto que já dentro do 
Hospital e com a assistência do 
clínico da especialidade Dr. Mário 

Vaz e da enfermeira de serviço 
a parturiente dava à luz o seu 3.' 
filho com o peso de 2 675 gramas. 

Com estes trigémeos aumentou 
o casal a sua família para 10 fi-
lhos, tendo o' mais velho a idade 

de 13 anos, sendo de notar que 
a Si? Leonor já tinha dado à luz 

2 gémeos. 

Com esta numerosa , prole fica 
o casal em fraca situação econó-
mica,, pois só olhomem trabalha, 
na ocupação rural auferindo por 
isso um magro salário. () °l 
Apelamos para o sentimento dos 

barcelenses, no sentido de ajudar 
esta pobre família, podendo qual-
quer donativo ou roupas, ou leite 
ser entregue no Quartel dos Bom-
beiros de Barcelos. s 

A- mãe e seus filhos retem-nas-
cidos, éncóntram-se de bóâ sáúde. 1 


